
Texto 1:​ Mulheres dos anos dourados 
Carla Bassanezi 
Lugar de mulher 
 
(...) 
 
“Lugar de mulher é o lar […] a tentativa da mulher moderna de viver como um                               
homem durante o dia, e como uma mulher durante a noite, a causa de muitos lares                               
infelizes e destroçados. […] Felizmente, porém, a ambição da maioria das mulheres                       
ainda continua a ser o casamento e a família. Muitas, no entanto, almejam levar                           
uma vida dupla: no trabalho e em casa, como esposa, a fim de demonstrar aos                             
homens que podem competir com eles no seu terreno, o que frequentemente leva a                           
um eventual repúdio de seu papel feminino. Procurar ser à noite esposa e mãe                           
perfeitas e funcionária exemplar durante o dia requer um esforço excessivo […]. O                         
resultado é geralmente a confusão e a tensão reinantes no lar, em prejuízo dos filhos                             
e da família. ​( Querida, nov. 1954) 
 
Outro perigo alegado era o da perda da feminilidade e dos privilégios do sexo                           
feminino - respeito, proteção e sustento garantidos pelos homens –,                   
praticamente fatal a partir do momento em que a mulher entra no mundo                         
competitivo das ocupações antes destinadas aos homens. As revistas femininas                   
da época fizeram eco a essas preocupações, aconselharam e apelaram para que                       
as mulheres que exerciam atividades fora do lar não descuidassem da aparência                       
ou da reputação pessoal e soubessem manter-se femininas.” 
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